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Nossa paróquia nestes dias deu início a um impor-
tante processo de tornar a Palavra de Deus ain-
da mais lida, rezada e experienciada por toda 
comunidade a partir da Leitura Orante da Bíblia, 

a Lectio Divina, que passaremos a adotar como meto-
dologia das reuniões celulares,  e que pretendemos 
expandir para toda paróquia com a formação de no-
vos grupos. 

Como sabemos, a Igreja no Brasil elegeu, em suas  
Diretrizes  Gerais da Ação Evangelizadora para o pe-
ríodo de 2019-2023, como prioridade única, as comu-
nidades eclesiais missionárias, sustentadas, à ima-
gem de uma casa, por quatro pilares: a Palavra, o 
Pão, a Caridade e a Ação Missionária. 

Nossa paróquia, há anos, faz a experiência da pe-
quena comunidade eclesial, do pequeno grupo, na op-
ção das células paroquiais de evangelização, que 
muita riqueza já fez brotar no caminho comunitário: 
proximidade com a Palavra de Deus, conversões, dis-
cipulado, novas lideranças, protagonismo dos leigos, 
descentralização, proximidade, orações, partilha e 
cuidado fraternos, expansão da evangelização, comu-
nicação mais eficiente e tanta coisa mais. Tudo isso 
nos aproximou de Jesus e do seu projeto do Reino!

Nestes tempos, o Espírito de Deus, através da ob-
servação do caminho percorrido e dos documentos da 
Igreja, nos sopra que podemos dar passos novos, sem 
deixar para traz tudo de valioso que aprendemos e vi-
venciamos. Adotaremos a metodologia da Leitura 
Orante nos grupos que já se reúnem e que passarão a 
ser chamados de Grupos de Leitura Orante, onde, 
pela experiência e vivência da Palavra continuarão a 
ser missionários e evangelizadores, pois a Palavra é 
sempre fecunda onde encontra terreno que a acolha.

Por outro lado, queremos estimular cada liderança, 
cada membro da comunidade paroquial a se interessar 
por este novo processo, formar grupos e fazer a Bíblia 
sempre mais conhecida, rezada e vivida no meio do 
nosso povo. Estamos prontos a dar capacitação a quem 
se interessar por animar um desses grupos, que podem 
ser constituídos dentro das diversas pastorais, na vizi-
nhança, nos grupos de amigos ou familiares. Importa é 
que a Palavra seja semeada e produza frutos, um dará 
cem, outro sessenta e outro trinta por um (cf. Mt 13,23). 

A Palavra nos tornará cada vez mais discípulos 
missionários de Jesus Cristo. Assim seja!

Pe. Idair Bonadiman - Pároco
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ALFABETO DO DÍZIMO

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

Prestação de Contas: 
Unha-de-fome: O dízimo é um ótimo remédio para com-
bater avareza. Para o "unha-de-fome" só importa ter, 
possuir cada vez mais, sem jamais partilhar. O dízimo, 
ao conduzir à contribuição consciente e generosa, liberta 
o avarento da escravidão do ter, ensinando-lhe que só é 
feliz quem, ao ter, acrescentar o ser. Ser dizimista é ser 
generoso, não desprezando o ter, mas priorizando o ser.
Valor: O dízimo tem um valor que poucos, infelizmente, 
entendem. Ao contribuir, entregamos mais do que di-
nheiro, já que este é a expressão de algo muito maior: 
é o resultado do nosso trabalho, da nossa luta diária, do 
nosso suor. Ao levar a quantia que decidi partilhar com 
a comunidade, estou entregando parte da minha vida. 
Ser dizimista é reconhecer e valorizar a própria partici-
pação na comunidade, não por vanglória, mas para 
perseverar na partilha.
Zelo: O dízimo é uma questão de zelo, listo é, de cuidado 
pela Igreja que está em nossa diocese, paróquias e comu-
nidades. Quem ama zela; quem quer bem a si mesmo, 
zela de si mesmo; quem é solidário, zela pelo bem-estar 
dos outro; quem se sente comunidade pelo batismo, zela 
para que o Evangelho seja também anunciado pelo dízi-
mo e pelas ofertas. Ser dizimista é ser zeloso por tudo o 
que diz respeito à evangelização.
Oração do Dízimo: Recebei Senhor, minha oferta! Não 
é esmola, porque não sois mendigo. Não é  contribuição, 
porque não precisais. Não é o resto que me sobra que 
Vos ofereço. Essa importância representa meu reconheci-
mento, meu amor, meu pedaço de mim e da minha vida. 
Pois, se tenho, é porque me deste. Amém.

Fonte: Adaptação de um texto do
 Pe Gilberto Pereira Souza, 

Manga- MG.
Pastoral do Dízimo

"Consolai, consolai meu povo, diz o vosso Deus" (Is 40,1)

e muitas maneiras Deus tem sido invocado ao 
longo desse tempo de pandemia. Como no Brasil 

ainda predomina uma mentalidade religiosa marcada 
pela crença no intervencionismo divino, boa parte das 
pessoas acredita que Deus as protegerá do vírus, co-
locando como que uma barreira protetora que as tor-
nem imunes a qualquer atividade viral. Próxima dessa 
mentalidade é a de quem acredita que, caso seja con-
taminado, Deus o curará, intervindo como que de 
modo mágico. Os espaços religiosos de quem possui 
essa mentalidade se tornam por isso propícios à ex-
pansão do contágio. As igrejas mais conscientes têm 
insistido para que se observem as regras sanitárias, 
de modo que seus lugares de culto não sejam lugares 
de contaminação.

A afirmação de que Deus não intervém para prote-
ger ou curar alguém do contágio, não quer negar a 
"onipotência" divina, mas entendê-la de modo correto. 
Talvez, seja importante ouvir a resposta de Jesus à 
tentação de satanás para que salte do alto do templo, 
pois Deus enviaria seus anjos para que não se ferisse. 
Jesus diz: "não tentarás o Senhor teu Deus" (Mt 4,7; 
Lc 4,12). Para entender este texto é preciso sair de 
uma imagem mágica de Deus,  e passar à experiência 
do Deus de Jesus, visto como Pai que cuida de todos, 
mas cuja ação passa pela liberdade e responsabilida-
de humanas. 

Não basta dizer que se crê em Deus para ser pro-
tegido por ele. É necessário exercitar a liberdade e a 
criatividade para que, no mundo bom criado por Deus, 
o ser humano possa viver em harmonia com todas as 
criaturas. O número assustador de mortos do país de-
veria interrogar toda consciência que se diz inspirada 

Consolai meu povo...

D

por Jesus de Nazaré. Que fiz, que faço, que farei nes-
se tempo dramático da história do Brasil? Em que 
Deus eu creio? Jesus nos mostrou que o Reino de 
Deus se aproxima quando as dores do mundo são ali-
viadas, o maligno é combatido e a exclusão, por moti-
vos sociais e religiosos, é eliminada. 

Se Deus confiou o mundo ao cuidado do ser huma-
no (Gn 2,15), faz parte desse cuidado conhecer pro-
fundamente o mundo. Por isso, a ciência não pode ser 
negada, nem as medidas que ela propõe para que se-
jamos protegidos e protejamos os demais. É importan-
te a oração? Seguramente. Mas também a vacina, e o 
uso de máscaras, e evitar aglomerações. Somos cola-
boradores de Deus no cuidado de todos/as.

Mais do que nunca a conversão da imagem de 
Deus deveria levar-nos a descobri-lo como consolador 
dos que viveram a experiência da perda. E a desco-
berta desta face divina deve igualmente nos motivar a 
ser consoladores de quem sofreu perdas. 

Geraldo De Mori SJ - leia na íntegra em https://domto-
tal.com/noticia/1523831/2021/06/consolai-meu-povo/
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Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148
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SÃO LEONARDO MURIALDO - Um olhar à frente do seu tempo

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

Faculdade Murialdo está pro-
movendo o curso de exten-

são “Murialdo: o companheiro de 
viagem na vida e na missão” de 
forma a tornar Murialdo mais co-
nhecido e divulgado em nossas 
paróquias e obras sociais. No últi-
mo dia 15/06 quem assessorou o 
curso foi o Pe. Mario Aldegani, ex 
superior geral dos Josefinos de 
Murialdo, trabalhando sobre o seu 
carisma e sua atuação como edu-
cador e religioso na relação com 

os desafios do seu tempo.
Ao falar da multiplicidade das vocações na congrega-

ção e da forma como elas se complementam na Família 
de Murialdo, lembra que ao centro da Família não está 
nenhuma instituição, mas ao centro se encontra o caris-
ma e o Espírito Santo, motor e fogo da comunhão e fra-
ternidade. Ao redor estão os consagrados, consagradas, 
leigos e leigas animando a consciência sinodal tão ne-
cessária na configuração das instituições Josefinas e na 
tomada de decisões. 

Citando alguns pensamentos sintéticos fundamen-
tais, dizia que a vida de São Leonardo Murialdo, as op-
ções que fez, as tarefas assumidas, as modalidades de 
ação, denotam nele um sentido vigilante de escuta e 
uma viva percepção dos problemas que em seu tempo e 
ambiente desafiavam a sociedade e a Igreja. Atenção 
destacada se encontra na sua sensibilidade com a po-
breza das classes populares, expostas ao perigo da des-
cristianização, e o empenho no âmbito dos jovens po-
bres e abandonados.

Este espírito de atenção à realidade social e eclesial, 
ainda que seja um dever de cada pessoa que assume a 
tarefa educacional, encontra em Murialdo uma explica-
ção de caráter teológico e espiritual: no âmago está a 
experiência de Deus que nos ama pessoalmente, por pri-
meiro, em cada instante, de modo infinito, terno, miseri-
cordioso. Esse amor de cada instante, atual, endereçado 
ao meu ser, aqui e agora, torna preciosa cada situação 
histórica, porque ela faz parte de algum modo do projeto 
de Deus, como momento de salvação e como encarna-
ção da redenção. Murialdo lê a história como lugar da 
presença de Deus que atua no hoje e pede que nós reco-
nheçamos o rosto de Cristo no irmão, como uma respos-
ta de serviço, que saiba propor soluções adequadas às 
necessidades dos tempos.

Que São Leonardo Murialdo interceda por cada um 
de nós e por cada comunidade Josefina a fim de que 

sejamos capazes de perceber a realidade como oportu-
nidade de missão, de anúncio do amor salvífico de Jesus 
Cristo e como campo onde devemos semear o Reino de 
Deus. São Leonardo Murialdo, rogai por nós. 

Fragmento da aula do Pe. Mario Aldegani no curso 
Murialdo: o companheiro de viagem na vida e na missão 

"A amizade social" é o tema da video-
mensagem do Papa Francisco com a inten-
ção de oração para o mês de julho (https://
www.vaticannews.va/pt/papa/news/2021-
06/papa-francisco-intencao-oracao-julho-
-arquitetos-dialogo-amizade.html). Ele des-
taca que "a Bíblia diz que quem encontra 
um amigo encontra um tesouro", exortando a rezar pela 
construção do bem comum através da ação de homens e 
mulheres que dialogam, e que também se mantêm ao lado 
dos mais pobres e vulneráveis.”

“Gostaria de propor a todos que fossem além dos gru-
pos de amigos e construíssem a amizade social, que é tão 
necessária para a boa convivência. Que nos reencontre-
mos especialmente com os mais pobres e vulneráveis. Os 
que estão nas periferias. Que nos afastemos dos populis-
mos que exploram a angústia do povo sem oferecer solu-
ções, propondo uma mística que nada resolve. Que fuja-
mos da inimizade social, que só destrói, e escapemos da 
polarização”. 

“Embora em geral se possa dizer que, em todo o mundo, 
o número de mortes nas guerras vem caindo desde 1946, os 
conflitos e a violência no nível da sociedade ainda são recor-
rentes. E embora, às vezes, os conflitos não se manifestem 
de forma física, pode-se observar uma polarização crescente 
que pode contaminar as relações sociais. Tenho visto com 
preocupação como a polarização e a inimizade também são 
um 'vírus' que invadiu nossas formas de pensar, sentir e agir".

No mundo de hoje, destaca Francisco, "uma parte da 
política, da sociedade e da mídia está decidida a criar inimi-
gos, para derrotá-los num jogo de poder". Na intenção de 
oração de julho, Francisco reforça essa ideia: “O diálogo é 
o caminho para ver a realidade de uma maneira nova, para 
viver com entusiasmo os desafios da construção do bem 
comum. Rezemos para que, nas situações de conflitos so-
ciais, econômicos e políticos, sejamos arquitetos do diálo-
go, arquitetos da amizade, corajosos e apaixonados, ho-
mens e mulheres que sempre estendem a mão, e que não 
haja espaços de inimizade e de guerra.”

Fonte: Vatican News

O DIÁLOGO NUM MUNDO POLARIZADO

A



Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
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Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

Informativo São Benedito

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

om certeza você já ouviu falar sobre pessoas tóxicas, 
que são aquelas que acabam trazendo sofrimento emo-
cional e uma série de problemas em função de seus pa-

drões de comportamento. Mas e quando a tal pessoa tóxica 
está dentro do seu núcleo familiar? 

O primeiro fator complicador é o fato de que família não 
se escolhe. Se as amizades e relações de coleguismo são 
totalmente opcionais, com a família é um pouco diferente. O 
vínculo é mais complexo, pois se supõe que deve durar 
para sempre.

Porém, é importante entender que há uma série de con-
sequências ao deixar que a convivência dentro de uma fa-
mília tóxica se estabeleça e ganhe força. Problemas psico-
lógicos como ansiedade, stress e depressão costumam ser 
os primeiros a se manifestar. Para que uma família seja 
considerada tóxica, ao menos um destes fatores pode ser 
identificado na convivência habitual:

Problemas de comunicação: a comunicação se faz no-
tar por sua absoluta ausência. Cada integrante da família 
funciona como um órgão independente, que simplesmente 
divide espaços comuns. 

FAMÍLIA: Família tóxica: o que fazer se você faz parte de uma
Manipulação emocional: para conseguir atenção e ca-

rinho, normalmente se recorre à chantagem emocional, às 
mentiras "piedosas" e à manipulação.

Distanciamento emocional: são os casos em que os 
pais nunca chegaram a atender as necessidades afetivas 
básicas dos filhos. Nunca faltou comida ou caprichos, po-
rém a relação emocional sempre foi fria.

Conflitos constantes: é muito comum a falta de respei-
to entre os membros da família, inclusive com episódios de 
violência verbal e/ou física.

Troca de papéis: quando os pais são mais imaturos que 
os filhos, e esses se vêm obrigados a assumir as funções 
dos progenitores, por exemplo. 

Como bloquear as relações tóxicas em família? O pri-
meiro passo sempre é ter consciência de que você faz parte 
de uma família tóxica. É altamente recomendável buscar o 
apoio de um psicólogo especializado em dinâmicas familia-
res. Também é importante que você analise e repense seu 
próprio comportamento, já que parte da responsabilidade 
pelas dinâmicas tóxicas pode ser sua. 

Alguns pontos que ajudam você a minimizar possíveis 
más posturas são: ter empatia; respeitar a intimidade e o 
espaço de cada um na relação familiar; pensar sempre 
antes de opinar ou comentar, para evitar falar algo do 
que você pode se arrepender; ter paciência; evitar agir 
de forma impulsiva; ser assertivo.

Em momentos oportunos, pode auxiliar sugerir aos 
membros da família que procurem acompanhamento psico-
lógico individual ou até mesmo em grupo, a fim de obter 
identificações mais claras dos comportamentos familiares 
destrutivos.

Leia na íntegra em: https://br.mundopsicologos.com/ar-
tigos/familia-toxica-o-que-fazer-se-voce-faz-parte-de-uma

C

POR DENTRO DAS PASTORAIS - PASCOM
esde o início de 2020 a nossa paró-
quia formou a sua Pastoral de Co-

municação – PASCOM, no intuito de po-
der realizar de maneira sempre mais 
eficiente a atividade comunicativa de 
toda ação pastoral. 

A Pascom tem sua estruturada definida pelos docu-
mentos da Igreja e é um eixo transversal de todas as pas-
torais, para que a comunicação encontre espaços para 
anunciar a todos a Boa Nova de Jesus Cristo. 

Compreendendo a Pascom em sua abrangência, o Di-
retório da Comunicação da Igreja no Brasil (n. 248) traz 
algumas características que se destacam: 1) colocar-se a 
serviço de todas as pastorais para dinamizar suas ações 
comunicativas; 2) promover o diálogo e a comunhão das 
diversas pastorais; 3) capacitar os agentes de todas as 
pastorais na área da comunicação, especialmente a cate-

quese e a liturgia; 4) favorecer o diálogo entre a Igreja e os 
meios de comunicação; entre outros.

Assim, a PASCOM da nossa paróquia tem a incumbên-
cia da divulgação e promoção de toda a vida pastoral, sendo 
portanto o braço comunicador das atividades de cada grupo, 
pastoral ou serviço. Seus membros são hoje os responsá-
veis pelas transmissões litúrgicas, criação de conteúdo das 
redes (Instagram, Facebook e Youtube), divulgação de 
eventos, informativo paroquial, recados intraparoquiais, en-
vio de matérias para o Jornal O São Paulo, etc.

Para que o evento, festa ou ação litúrgica seja comuni-
cado à comunidade, o coordenador da pastoral deve pre-
parar seu texto com todas as informações necessárias e 
enviar no whatsapp da Pascom (11) 97103-2203 aos cui-
dados da Maria Clara (coordenadora), para que sejam pro-
videnciadas a divulgação e publicação adequadas. 

Maria Clara Barros (coordenadora Pascom)

D



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino     |     DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Programação sujeita a alterações
Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 19h. 
A missa das 10h é também transmitida pelo Face-
book e Youtube 
2ªs.feiras – missa da esperança às 20h presencial e 
e pelo Facebook  
6ªs.feiras – missa presencial às 8h e Adoração ao 
Santíssimo às 20h (somente Facebook)
Na 2a sexta do mês presencial - nas demais apenas 
pelo Facebook
Sábados – missas presenciais às 18h

Para sorrir
A professora pergunta ao Joãozinho: arroz é com S ou 
com Z?
O Joãozinho responde: aqui na escola eu não sei pro-

fessora, mas lá em casa é com feijão.
-------------------------------------------------------------------
- Mamãe, os meninos na escola estão me chamando de 
distraído!
- Joãozinho, você mora na casa da frente…


